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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS
BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015 - EM MILHARES DE REAIS

NOTA EXPLICATIVA DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015 (EM MILHARES DE REAIS)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO E DO RESULTADO ABRANGENTE
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015

EM MILHARES DE REAIS, EXCETO QUANDO INDICADO DE OUTRA FORMA

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015

EM MILHARES DE REAIS, EXCETO QUANDO INDICADO DE OUTRA FORMA

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES NO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EM MILHARES DE REAIS

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015 - EM MILHARES DE REAISControladora Consolidado

ATIVO 2016 2015 2016 2015
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 5) 29.551 145.444 65.721 153.549
Clientes (Nota 6) 64.055 314.998 289.333 418.261
Estoques (Nota 7) 169.708 239.773 307.348 267.220
Impostos a recuperar (Nota 9) 13.642 6.023 62.665 20.077
Partes relacionadas (Nota 11) 407.228 63.331 28.584 7.856
Despesas antecipadas (Nota 10) 7.554 11.464 11.479 11.464
Outros créditos (Nota 12) 69.571 71.410 69.571 71.879
Total do ativo circulante 761.309 852.443 834.701 950.306
Não circulante
Realizável a longo prazo
Clientes (Nota 6) 63.877 71.462 63.877 71.462
Depósitos judiciais (Nota 8) 11.125 6.760 11.130 6.760
Impostos a recuperar (Nota 9) 137.194 164.205 158.965 164.205

212.196 242.427 233.972 242.427
Investimentos (Nota 13) - 74.347 - -
Imobilizado (Nota 14) 36.919 67.691 37.779 67.691
Intangível (Nota 15) 26.326 28.087 26.326 28.087
Total do ativo não circulante 275.441 412.552 298.077 338.205

Total do ativo 1.036.750 1.264.995 1.132.778 1.288.511

Controladora Consolidado
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2016 2015 2016 2015
Circulante
Fornecedores (Nota 16) 112.897 148.337 148.990 152.904
Partes relacionadas (Nota 11) 673.066 540.864 702.698 542.405
Provisões comerciais (Nota 17) 28.966 70.874 83.776 82.004
Provisão para garantia (Nota 18) 28.232 64.427 28.464 64.713
Salários e encargos sociais (Nota 19) 10.365 16.584 18.585 22.035
Obrigações tributárias (Nota 20) 6.011 4.942 6.553 5.100
Receitas diferidas (Nota 21) 16.981 16.219 19.791 16.219
Passivo a descoberto em controladas (Nota 13) 39.316 - - -
Outras obrigações 153 832 172 982
Total do passivo circulante 915.987 863.079 1.009.029 886.362
Não circulante
Receitas diferidas (Nota 21) 9.385 11.614 12.371 11.847
Provisão para contingências (Nota 22) 23.843 59.008 23.843 59.008
Provisão para garantia (Nota 18) 9.691 16.081 9.691 16.081
Total do passivo não circulante 42.919 86.703 45.905 86.936
Total do passivo 958.906 949.782 1.054.934 973.298
Patrimônio líquido
Capital social (Nota 23) 4.317.928 4.317.928 4.317.928 4.317.928
Prejuízos acumulados (4.240.084) (4.002.715) (4.240.084) (4.002.715)

77.844 315.213 77.844 315.213
Total do passivo e patrimônio líquido 1.036.750 1.264.995 1.132.778 1.288.511

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado
2016 2015 2016 2015

Operações continuadas
Receita líquida de vendas (Nota 25) 1.513.758 1.493.989 1.340.545 1.441.070
Custo dos produtos e serviços vendidos (Nota 25) (1.288.615) (1.402.842) (1.212.861) (1.352.386)
Lucro bruto 225.143 91.147 127.684 88.684
Despesas administrativas e comerciais (Nota 26) (242.844) (414.363) (374.068) (444.548)
Outras despesas, líquidas (Nota 26) (93.721) (378.491) (96.236) (802.989)
Participação em controladas (Nota 13-b) (232.499) (457.146) - -

(569.064) (1.250.000) (470.304) (1.247.537)
Prejuízo operacional (343.921) (1.158.853) (342.620) (1.158.853)
Resultado financeiro (Nota 27)
Receita financeiras 20.810 16.528 23.412 16.798
Variações cambiais líquidas 86.106 (210.827) 87.118 (210.846)
Despesas financeiras (881) (10.736) (5.796) (10.987)
Receitas e (despesas) financeiras, líquidas 106.035 (205.035) 104.734 (205.035)
Prejuízo antes do imposto de renda

e da contribuição social (237.886) (1.363.888) (237.886) (1.363.888)
Imposto de renda e contribuição social (Nota 24) 517 712 517 712
Prejuízo do exercício

de operações continuadas (237.369) (1.363.176) (237.369) (1.363.176)
Prejuízo por quota atribuível aos quotistas

da Empresa durante o exercício
(expresso em R$ por quotas)

Prejuízo por quota (0,05497) (0,31570)
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado
Resultado abrangente 2016 2015 2016 2015
Prejuízo do exercício (237.369) (1.363.176) (237.369) (1.363.176)
Resultado abrangente (237.369) (1.363.176) (237.369) (1.363.176)

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Capital Adiantamento para Total do
Social futuro aumento Prejuízos Patrimônio

Integralizado de capital (AFAC) acumulados Líquido
Saldos em 31 de Dezembro de 2014 2.837.052 392.969 (2.639.539) 590.482
Aumento de capital (Nota 23) 1.480.876 (392.969) - 1.087.907
Prejuízo do exercício - - (1.363.176) (1.363.176)
Saldos em 31 de Dezembro de 2015 4.317.928 - (4.002.715) 315.213
Prejuízo do exercício - - (237.369) (237.369)
Saldos em 31 de Dezembro de 2016 4.317.928 - (4.240.084) 77.844

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado
2016 2015 2016 2015

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo antes do imposto de renda (237.886) (1.363.888) (237.886) (1.363.888)
Ajustes
Amortização de intangíveis, softwares (Nota 15) 1.761 2.286 1.761 2.286
Depreciação de ativo imobilizado (Nota 14) 10.950 15.847 11.029 15.847
Baixa de ativo imobilizado (Nota 14) 41.330 10.725 41.608 48.461
Variação cambial (Nota 27) (86.106) 210.827 (87.118) 210.846
Juros sobre empréstimos bancários - 1.441 - 1.441
Resultado de equivalência patrimonial (Nota 13 (c)) 232.499 457.146 - -
Alienação de investimentos - (10.587) - (10.587)
Ajuste a valor presente – alienação de investimento - 56.276 - 56.276
Provisão para garantia (Nota 18) (42.585) 39.410 (42.639) 39.410
Provisão para contingências (Nota 22) (35.165) 54.384 (35.165) 54.384
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (Nota 6) (8.959) (51.952) (7.027) (73.655)
Provisões comerciais (Nota 17) (41.908) 72.471 (1.772) (76.263)
Provisão para perdas de estoque (Nota 7) (53.078) 29.132 (41.185) (248.697)
Provisão de férias (Nota 19) (687) 7.780 1.145 7.780

(219.834) (468.702) (397.249) (1.336.359)
Variação do capital circulante
Clientes de curto e longo prazo 267.487 (50.998) 143.540 217.976
Estoques 123.143 45.282 1.057 624.133
Impostos a recuperar de curto e longo prazo 19.392 (44.893) (37.348) (37.952)
Despesas antecipadas 3.910 (9.616) (15) (9.616)
Outros créditos 1.839 (14.656) 2.308 (62.894)
Depósitos judiciais (4.365) (401) (4.370) 13.033
Fornecedores 50.666 26.060 83.204 (30.217)
Adiantamento de clientes - - - (3.332)
Partes relacionadas, líquido (211.695) 92.365 139.565 161.582
Salários e encargos sociais (5.532) (7.852) (4.595) (10.989)
Obrigações tributárias 1.069 15.315 1.453 8.922
Imposto de renda e contribuição social 517 712 517 712
Receitas diferidas (1.467) (8.272) 4.096 (8.039)
Provisões comerciais - (50.710) 3.544 50.710
Utilização de provisão para garantia - (591) - (32.167)
Provisão para contingências - (6.784) - (38.256)
Outras obrigações (679) 232 (810) (25.565)
Caixa líquido aplicado

nas atividades operacionais 24.451 (480.294) (65.103) (563.654)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aumento de capital - 1.087.907 - 1.087.907
Aumento do investimento (118.836) (314.246) - -
Aquisição de imobilizado (21.508) (11.464) (22.725) (11.464)
Aquisição de intangíveis - (16.745) - (16.745)
Caixa líquido aplicado

nas atividades de investimento (140.344) 745.452 (22.725) 1.059.698
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Empréstimos pagos - (241.435) - (498.417)
Caixa líquido gerado

nas atividades de financiamento (140.344) 846.472 (22.725) (498.417)
Aumento (redução) no caixa

e equivalentes de caixa no exercício (115.893) 23.723 (87.828) (2.726)
Caixa e equivalentes no início do período (Nota 5) 145.444 121.721 153.549 156.275
Caixa e equivalentes no final do período (Nota 5) 29.551 145.444 65.721 153.549

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

1. Contexto operacional: (a) Informações gerais: A Lenovo Tecnologia (Brasil) Ltda. (“Empre-
sa”) fundada no Brasil em 2005 é uma sociedade por quotas de responsabilidade limitada com
sede em São Paulo, Estado de São Paulo. Sua controladora é a Lenovo (Internacional) B.V., sedia-
da em Johan Huizingalaan, Amsterdã - Holanda, pertence ao Grupo Lenovo (“Lenovo Group Limi-
ted”). A Empresa tem como objeto social a industrialização, manufatura, comercialização, impor-
tação, exportação, distribuição e venda de equipamentos de informática e softwares, agenciamen-
to, corretagem e intermediação de bens móveis e imóveis, bem como a prestação de serviços téc-
nicos de manutenção, instalação, integração e assistência técnica em equipamentos de informá-
tica. Dentre os produtos comercializados pela Empresa encontram-se: computadores pessoais de
mesa, computadores portáteis, monitores e acessórios de informática. A Lenovo Tecnologia iniciou
suas operações fabris no país em janeiro de 2013, com a instalação de uma unidade industrial para
fabricação de computadores localizada em Itú, São Paulo. A implementação da fábrica foi um di-
ferencial para a operação do grupo, por possibilitar a ampliação do portifólio de produtos, flexibi-
lidade e agilidade na disponibilização dos produtos e obtenção de custos mais competitivos, pro-
venientes dos benefícios fiscais adquiridos pelo ingresso em regimes de fabricação local. Em Agos-
to de 2016, a Lenovo Tecnologia e sua controlada Lenovo Comercial, efetuaram a transferência de
suas operações da planta da fábrica e da planta de serviços que estavam situadas na cidade de
Itu (SP) para a cidade de Indaiatuba (SP), com o objetivo de redução de custos com aluguel bem
como otimização de uso de seu espaço físico. (b) Constituição da Lenovo Comercial: A Leno-
vo Comercial e Distribuição Limitada (“Lenovo Comercial”) é uma empresa controlada, constituída
no dia 21 de maio de 2015, sediada na Cidade de Indaiatuba - SP, tendo como atividades principais
a comercialização de produtos eletrônicos, DVDs, CDs, câmeras digitais, computadores, a venda,
a importação e a exportação de equipamentos de informática, periféricos e softwares, bem como
a prestação de serviços de manutenção, instalação, integração e assistência técnica em equipa-
mentos de informática, prestação de serviços técnicos e profissionais entre outros. O acionista con-
trolador é seu principal fornecedor de produtos para revenda, garantindo a capacidade de renova-
ção de estoques da Empresa. Houve prejuízo operacional nos exercícios de 2015 e 2016 resultado
da estratégia de posicionamento de mercado, bem como em decorrência do cenário atual de crise
econômica. Em virtude disto, a empresa concedeu à seus clientes em 2016 incentivos de vendas
a título de abatimento no total de R$ 91.805, o qual foi reconhecido como redução na linha da re-
ceita bruta de produtos e mercadorias. (c) Alienação da operação descontinuada das con-
troladas diretas do Grupo Digibras (“CCE”): Em 1º de janeiro de 2013, a Empresa adquiriu
100% das quotas do capital social das empresas Digibras Indústria do Brasil S.A. (“Digibras Indús-
tria”), Digiboard Eletrônica da Amazônia Ltda. (“Digiboard Eletrônica”) e Dual Mix Comércio de Ele-
trônico Ltda. (“Dual Mix”), obtendo desta forma o controle destas Empresas. Estas controladas di-
retas possuíam as seguintes atividades operacionais antes da alienação: • Digibras Indústria:
Sua principal atividade era a industrialização e a comercialização de computadores, tablets, tele-
visores de LCD e celulares. Seu parque industrial e tecnológico estava localizado na Cidade de Ma-
naus, no Estado do Amazonas. • Digiboard Eletrônica: Sua principal atividade era a industriali-
zação e a comercialização de placas de circuito impresso em laminados fenólicos e a montagem
automática de componentes nestas placas. Seu parque industrial e tecnológico estava localizado
na Cidade de Manaus no Estado do Amazonas. • Dual Mix: A empresa Dual Mix estava inope-
rante de suas atividades principais, entretanto seu objeto social era o comércio varejista de equi-
pamentos de informática e eletrônica. A Lenovo registrou as aquisições com base no CPC 15 (R1)
- Combinação de Negócios, identificando as seguintes variáveis como base para o registro contá-
bil: (a) Lenovo Tecnologia (Brasil) era o adquirente; (b) A aquisição ocorreu em 1º de janeiro de
2013; (c) Foram reconhecidos e mensurados os ativos adquiridos e passivos assumidos segundo
a participação societária a valores justos, conforme laudo de avaliação emitido por especialistas;
e (d) Reconheceu e mensurou o Goodwill baseado na expectativa de rentabilidade futura. Em 2014,
foi definido o fechamento da planta fabril de Manaus da controlada direta Digibras Indústria do
Brasil S.A. encerrando a produção e comercialização de TVs e, posteriormente, em 2015 foi encer-
rada também a produção de laptops e smartphones. A referida transação foi aprovada em reunião
de sócios ocorrida em 20 de outubro de 2015. Em outubro de 2015 as empresas do Grupo Digibras
(“CCE”) foram alienadas (vendidas) para terceiros e o custo do investimento foi baixado para o re-
sultado do exercício. Em 31 de dezembro de 2015 não havia mais saldo destas empresas na con-
ta de investimento da Lenovo Tecnologia. O valor do custo do investimento baixado para o resul-
tado está descrito a seguir:

Custo Investimento
Digibras Indústria do Brasil S.A. 16.256
Digiboard Eletrônica da Amazônia Ltda. 116.409
Dual Mix Comércio de Eletrônico Ltda. (27.485)

105.180
Os principais efeitos relacionados à alienação, na posição patrimonial e financeira, bem como nos
resultados das operações foram:

Valores
Contas a receber de clientes 71.462
Outras contas a receber 72.782
Provisão deveeedddooorrreeesss ddduuuvvviiidddooosssooosss 111000...222888444
Provisão paraaa desconto a clientes 17.661
Provisão paraaa contingências cíveis 42.260
Provisão paraaa devolução de clientes 13.681
Alienação deee investimento 105.180
Fornecedoresss 672
P&D 709
(d) Aprovaççção das demonstrações financeiras: A emissão dessas demonstrações financeiras
foi aprovada pela diretoria da Empresa em 28 de Julho de 2017. 2. Resumo das principais po-
líticas e estttimativas contábeis: As demonstrações financeiras foram preparadas conforme as
práticas contttábeis adotadas no Brasil incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pro-
nunciamentooos Contábeis (CPCs). As principais políticas contábeis aplicadas na preparação dessas
demonstraçõõões financeiras estão definidas abaixo. Essas políticas foram aplicadas de modo con-
sistente nos exercícios apresentados, salvo disposição em contrário. 2.1. Base de preparação:
As demonstrações financeiras, individuais e consolidadas, foram preparadas conforme as práticas
contábeis adddotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronuncia-
mentos Contttábeis (CPC), e evidenciam todas as informações relevantes próprias das demonstra-
ções financeiras individuais e consolidadas, e somente elas, as quais estão consistentes com as
utilizadas pela administração na sua gestão. As demonstrações financeiras foram preparadas con-
siderando o custo histórico como base de valor, que, no caso de ativos e passivos financeiros é
ajustado para refletir a mensuração ao valor justo. A preparação das demonstrações financeiras
requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o exercício de julgamento por par-
te da adminissstração da Empresa no processo de aplicação das políticas contábeis do Grupo. Aque-
las áreas queee requerem maior nível de julgamento e possuem maior complexidade, bem como as
áreas nas quais premissas e estimativas são significativas para as demonstrações financeiras, es-
tão divulgadaaasss nnnaaa NNNoootttaaa 333... 222...222... CCCooonnnsssooollliiidddaaaçççãããooo::: (((aaa))) DDDeeemmmooonnnssstttrrraaaçççõõõeeesss fififinnnaaannnccceeeiiirrraaasss iiinnndddiiivvviiiddduuuaaaiiisss eee
consolidadas: As demonstrações financeiras individuais da Controladora foram preparadas con-
forme as práticas contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contá-
beis (CPC). Essas demonstrações individuais são divulgadas em conjunto com as demonstrações
financeiras consolidadas As seguintes políticas contábeis foram aplicadas na elaboração das de-
monstrações financeiras consolidadas. (a) Controladas: Controladas são todas as entidades (in-
cluindo as entidades estruturadas) nas quais o Grupo detém o controle. O Grupo controla uma en-
tidade quando está exposto ou tem direito a retorno variáveis decorrentes de seu envolvimento
com a entidade e tem a capacidade de interferir nesses retornos devido ao poder que exerce so-
bre a entidade. As controladas são totalmente consolidadas a partir da data em que o controle é
transferido para o Grupo. A consolidação é interrompida a partir da data em que o Grupo deixa de
ter o controle. Transações, saldos e ganhos não realizados em transações entre empresas do Gru-
po são eliminados. Os prejuízos não realizados também são eliminados a menos que a operação
forneça evidências de uma perda (impairment) do ativo transferido. As políticas contábeis das con-
troladas são alteradas, quando necessário, para assegurar a consistência com as políticas adota-
das pelo Grupo. As demonstrações financeiras consolidadas abrangem as operações da Empresa
e sua controlada Lenovo Comercial e Distribuição Limitada, a qual foi constituída no dia 21 de maio
de 2015. As demonstrações financeiras da referida controlada Lenovo Comercial são elaboradas
para o mesmo período de divulgação que o da controladora, utilizando políticas contábeis consis-
tentes. 2.3. Conversão de transações em moeda estrangeira: (a) Moeda funcional e moe-
da de apresentação: Os itens incluídos nas demonstrações financeiras de cada uma das empre-
sas do Grupo são mensurados usando a moeda do principal ambiente econômico no qual a empre-
sa atua (“a moeda funcional”). As demonstrações financeiras individuais e consolidadas estão apre-
sentadas em Reais, que é a moeda funcional da Empresa e, também, a moeda de apresentação.
(b) Transações e saldos: As operações com moedas estrangeiras são convertidas para a moe-
da funcional, utilizando as taxas de câmbio vigentes nas datas das transações ou nas datas da ava-
liação, quando os itens são remensurados. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da liqui-
dação dessas transações e da conversão pelas taxas de câmbio do final do exercício, referentes a
ativos e passivos monetários em moedas estrangeiras, são reconhecidos na demonstração do re-
sultado. Os ganhos e as perdas cambiais relacionados com empréstimos, caixa e equivalentes de
caixa são apresentados na demonstração do resultado como receita ou despesa financeira. Todos
os outros ganhos e perdas cambiais são apresentados na demonstração do resultado. 2.4. Caixa
e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários
e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de até três me-
ses, e com risco insignificante de mudança de valor, sendo o saldo apresentado líquido de saldos
de contas garantidas na demonstração dos fluxos de caixa. 2.5. Ativos financeiros: 2.5.1. Clas-
sificação: O Grupo classifica seus ativos financeiros, no reconhecimento inicial, sob a categorias
de empréstimos e recebíveis. A classificação depende da finalidade para a qual os ativos financei-
ros foram adquiridos. Empréstimos e recebíveis: Os empréstimos e recebíveis são ativos finan-
ceiros não derivativos, com pagamentos fixos ou determináveis, que não são cotados em um mer-
cado ativo. São apresentados como ativo circulante, exceto aqueles com prazo de vencimento su-
perior a 12 meses após a data de emissão do balanço (estes são classificados como ativos não cir-
culantes). Os empréstimos e recebíveis do Grupo compreendem “Contas a receber de clientes e
demais contas a receber” e “Caixa e equivalentes de caixa”. 2.5.2. Reconhecimento e mensu-
ração: As compras e as vendas de ativos financeiros são normalmente reconhecidas na data da
negociação. Os investimentos são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo, acrescidos dos cus-
tos da transação para todos os ativos financeiros não classificados como ao valor justo por meio
do resultado. Os ativos financeiros são baixados quando os direitos de receber fluxos de caixa te-
nham vencido ou tenham sido transferidos; neste último caso, desde que o Grupo tenha transferi-
do, significativamente, todos os riscos e os benefícios de propriedade. Os empréstimos e recebí-
veis são contabilizados pelo custo amortizado, usando o método da taxa efetiva de juros. 2.5.3.
Compensação de instrumentos financeiros: Ativos e passivos financeiros são compensados
e o valor líquido é apresentado no balanço patrimonial quando há um direito legal de compensar
os valores reconhecidos e há a intenção de liquidá-los em uma base líquida, ou realizar o ativo e
liquidar o passivo simultaneamente. 2.5.4. Impairment de ativos financeiros: Ativos mensu-
rados ao custo amortizado: O Grupo avalia na data de cada balanço se há evidência objetiva de
que um ativo financeiro ou grupo de ativos financeiros está deteriorado. Um ativo ou grupo de ati-
vos financeiros está deteriorado e as perdas por impairment são incorridas somente se há evidên-
cia objetiva de impairment como resultado de um ou mais eventos ocorridos após o reconhecimen-
to inicial dos ativos (um “evento de perda”) e aquele evento (ou eventos) de perda tem um impac-
to nos fluxos de caixa futuros estimados do ativo financeiro ou grupo de ativos financeiros que pode
ser estimado de maneira confiável. Os critérios que o Grupo usa para determinar se há evidência
objetiva de uma perda por impairment incluem: (i) dificuldade financeira relevante do emissor ou
devedor; (ii) uma quebra de contrato, como inadimplência ou mora no pagamento dos juros ou prin-
cipal; (iii) o Grupo, por razões econômicas ou jurídicas relativas à dificuldade financeira do toma-
dor de empréstimo, estende ao tomador uma concessão que um credor normalmente não conside-
raria; (iv) torna-se provável que o tomador declare falência ou outra reorganização financeira; (v) o
desaparecimento de um mercado ativo para aquele ativo financeiro devido às dificuldades finan-
ceiras; ou (vi) dados observáveis indicando que há uma redução mensurável nos futuros fluxos de
caixa estimados a partir de uma carteira de ativos financeiros desde o reconhecimento inicial da-
queles ativos, embora a diminuição não possa ainda ser identificada com os ativos financeiros in-
dividuais na carteira, incluindo: • mudanças adversas na situação do pagamento dos tomadores
de empréstimo na carteira; • condições econômicas nacionais ou locais que se correlacionam com
as inadimplências sobre os ativos na carteira. O montante da perda por impairment é mensurado
como a diferença entre o valor contábil dos ativos e o valor presente dos fluxos de caixa futuros
estimados (excluindo os prejuízos de crédito futuro que não foram incorridos) descontados à taxa
de juros em vigor original dos ativos financeiros. O valor contábil do ativo é reduzido e o valor do
prejuízo é reconhecido na demonstração do resultado. Se um empréstimo ou investimento manti-
do até o vencimento tiver uma taxa de juros variável, a taxa de desconto para medir uma perda por
impairment é a atual taxa efetiva de juros determinada de acordo com o contrato. Como um expe-
diente prático, o Grupo pode mensurar o impairment com base no valor justo de um instrumento
utilizando um preço de mercado observável. Se, num período subsequente, o valor da perda por
impairment diminuir e a diminuição puder ser relacionada objetivamente com um evento que ocor-
reu após o impairment ser reconhecido (como uma melhoria na classificação de crédito do deve-
dor), a reversão dessa perda reconhecida anteriormente será reconhecida na demonstração do re-
sultado. 2.6. Contas a receber de clientes: As contas a receber de clientes correspondem aos
valores a receber pela venda de mercadorias ou prestação de serviços no curso normal das ativi-
dades do Grupo. Se o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou menos as contas a receber
são classificadas no ativo circulante. Caso contrário, estão apresentadas no ativo não circulante.
As contas a receber de clientes são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequente-
mente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método da taxa efetiva de juros menos a
provisão para créditos de liquidação duvidosa (“PCLD” ou impairment). 2.7. Estoques: Os esto-
ques são demonstrados ao custo ou ao valor líquido de realização, dos dois o menor. O método de
avaliação dos estoques é o da média ponderada móvel. O custo dos produtos acabados e dos pro-
dutos em elaboração compreende os custos de projeto, matérias-primas, mão de obra direta, ou-
tros custos diretos e as respectivas despesas diretas de produção (com base na capacidade ope-
racional normal), excluindo os custos de empréstimos. O valor líquido de realização é o preço de
venda estimado no curso normal dos negócios, menos os custos estimados de conclusão e os cus-
tos estimados necessários para efetuar a venda. 2.8. Ativos intangíveis: (a) Softwares: As li-
cenças de softwares são capitalizadas com base nos custos incorridos para adquirir os softwares
e fazer com que eles estejam prontos para serem utilizados. Esses custos são amortizados duran-

te a vida útil estimada dos softwares de cinco anos. Os custos associados à manutenção de soft-
wares são reconhecidos como despesa, conforme incorridos. Os custos de desenvolvimento que
são diretamente atribuíveis ao projeto e aos testes de produtos de software identificáveis e exclu-
sivos, controlados pelo Grupo, são reconhecidos como ativos intangíveis quando os seguintes cri-
térios são atendidos: • É tecnicamente viável concluir o software para que ele esteja disponível
para uso. • A administração pretende concluir o software, o qual pode ser usado ou vendido. • Po-
de-se demonstrar que é provável que o software gerará benefícios econômicos futuros. • Estão
disponíveis adequados recursos técnicos, financeiros e outros recursos para concluir o desenvol-
vimento e para usar ou vender o software. • O gasto atribuível ao software durante seu desenvol-
vimento pode ser mensurado com segurança. Os custos diretamente atribuíveis, que são capitali-
zados como parte do produto de software, incluem os custos com empregados alocados no desen-
volvimento de softwares e uma parcela adequada das despesas indiretas aplicáveis. Os custos
também incluem os custos de financiamento incorridos durante o período de desenvolvimento do
software. Outros gastos de desenvolvimento que não atendam a esses critérios, são reconhecidos
como despesa, conforme incorridos. Os custos de desenvolvimento previamente reconhecidos como
despesa, não são reconhecidos como ativo em período subsequente. Os custos de desenvolvimen-
to de softwares reconhecidos como ativos são amortizados durante sua vida útil estimada, não su-
perior a cinco anos. (b) Relacionamento com clientes: Saldo de ativo intangível relativo a re-
lacionamento com clientes, originado em 2014 em decorrência da compra da divisão de Servido-
res da empresa IBM. O período de amortização deste saldo compreende 120 meses (10 anos).
(c) Goodwill (ágio) da aquisição IBM (Filial Hortolândia): Saldo de Goodwill (ágio) origina-
do em 2014 em decorrência da compra da divisão de Servidores da empresa IBM. 2.9. Imobiliza-
do: O imobilizado é mensurado pelo seu custo histórico, menos depreciação acumulada. O custo
histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis à aquisição dos itens. Os custos subsequentes
são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo separado, conforme apro-
priado, somente quando for provável que fluam benefícios econômicos futuros associados a esses
custos e que possam ser mensurados com segurança. O valor contábil de itens ou peças substituí-
dos é baixado. Todos os outros reparos e manutenções são lançados em contrapartida ao resulta-
do do exercício, quando incorridos. Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e
ajustados, se apropriado, ao final de cada exercício. O valor contábil de um ativo é imediatamen-
te baixado ao seu valor recuperável quando o valor contábil do ativo é maior do que seu valor re-
cuperável estimado. Os ganhos e as perdas de alienações são determinados pela comparação dos
resultados com o seu valor contábil e são reconhecidos em “Outras despesas (receitas), líquidas”
na demonstração do resultado. A depreciação de ativos é calculada usando o método linear con-
siderando os seus custos e seus valores residuais durante a vida útil estimada, como segue:

Vida útil em anos
Equipamentos de informática 3
Equipamentos industriais 5 a 7
Ferramental 5 a 7
Instalações industriais 4 a 5
Móveis e utensílios 5
Outros ativos 3 a 5
2.10. Impairment de ativos não financeiros: Os ativos que estão sujeitos à amortização são re-
visados para a verificação de impairment sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias in-
dicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Uma perda por impairment é reconhecida
quando o valor contábil do ativo excede seu valor recuperável, o qual representa o maior valor en-
tre o valor justo de um ativo menos seus custos de venda e o seu valor em uso. Para fins de ava-
liação do impairment, os ativos são agrupados nos níveis mais baixos para os quais existam fluxos
de caixa identificáveis separadamente (Unidade Geradora de Caixa (UGC)). Os ativos não financei-
ros, exceto o ágio (goodwill), que tenham sido ajustado por impairment, são revisados subsequen-
temente para a análise de uma possível reversão do impairment na data do balanço. 2.11. Contas
a pagar aos fornecedores: As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens
ou serviços que foram adquiridos no curso normal dos negócios, sendo classificadas como passi-
vos circulantes se o pagamento for devido no período de até um ano. Caso contrário, as contas a
pagar são apresentadas como passivo não circulante. Elas são, inicialmente, reconhecidas pelo
valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método de taxa
efetiva de juros. 2.12. Empréstimos: Os empréstimos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor
justo, líquido dos custos incorridos na transação e são, subsequentemente, demonstrados pelo cus-
to amortizado. Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos custos da transação) e
o valor total a pagar é reconhecida na demonstração do resultado durante o período em que os em-
préstimos estejam em aberto, utilizando o método da taxa efetiva de juros. Os empréstimos são
classificados como passivo circulante, a menos que o Grupo tenha um direito incondicional de di-
ferir a liquidação do passivo por, pelo menos, 12 meses após a data do balanço. Os custos de em-
préstimos que são diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou produção de um ativo qua-
lificável, que é um ativo que, necessariamente, demanda um período de tempo substancial para fi-
car pronto para seu uso ou venda pretendidos, são capitalizados como parte do custo do ativo quan-
do for provável que eles irão resultar em benefícios econômicos futuros para a entidade e que tais
cccuuussstttooosss pppooossssssaaammm ssseeerrr mmmeeennnsssuuurrraaadddooosss cccooommm cccooonnnfififiaaannnçççaaa... DDDeeemmmaaaiiisss cccuuussstttooosss dddeee eeemmmppprrréééssstttiiimmmooosss sssãããooo rrreeecccooonnnhhheeeccciiidddooosss
como despesa no período em que são incorridos. 2.13. Provisões: As provisões para ações judi-
ciais (trabalhista, tributário e civil) são reconhecidas quando: (i) o Grupo tem uma obrigação pre-
sente ou não formalizada (constructive obligation) como resultado de eventos já ocorridos; (ii) é
provável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação; e (iii) o valor puder
ser estimado com segurança. As provisões para reestruturação (quando aplicável) compreendem
multas por rescisão de contratos de aluguel e pagamentos por rescisão de vínculo empregatício e
incluem as perdas operacionais futuras. Quando houver uma série de obrigações similares, a pro-
babilidade de liquidá-las é determinada levando-se em consideração a classe de obrigações como
um todo. Uma provisão é reconhecida mesmo que a probabilidade de liquidação relacionada com
qualquer item individual incluído na mesma classe de obrigações seja pequena. As provisões são
mensuradas pelo valor presente dos gastos que devem ser necessários para liquidar a obrigação,
usando uma taxa antes dos efeitos tributários, a qual reflita as avaliações atuais de mercado do
valor do dinheiro no tempo e dos riscos específicos da obrigação. O aumento da obrigação em de-
corrência da passagem do tempo é reconhecido como despesa financeira. 2.14. Imposto de ren-
da e contribuição social corrente: As despesas de imposto de renda e contribuição social do
exercício compreendem os impostos correntes. Os impostos sobre a renda são reconhecidos na
demonstração do resultado, exceto na proporção em que estiverem relacionados com itens reco-
nhecidos diretamente no patrimônio líquido ou no resultado abrangente. Nesse caso, o imposto
também é reconhecido no patrimônio líquido ou no resultado abrangente. 2.15. Provisões para
garantia: A provisão para garantia de produtos é calculada com base no número de laptops, desk-
tops e servidores vendidos, e no prazo de garantia concedida, levando-se em conta o histórico de
atendimento por produto e os custos médios de assistência técnica. 2.16. Demais ativos e pas-
sivos circulantes e não circulantes: Os demais ativos são representados pelo seu custo de
aquisição ou de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos auferidos. Os demais pas-
sssiiivvvooosss sssãããooo dddeeemmmooonnnssstttrrraaadddooosss pppooorrr vvvaaalllooorrreeesss cccooonnnhhheeeccciiidddooosss ooouuu cccaaalllcccuuulllááávvveeeiiisss,,, aaacccrrreeesssccciiidddooosss,,, qqquuuaaannndddooo aaapppllliiicccááávvveeelll,,, dddooosss
correspondentes encargos. 2.17. Capital social: As quotas são classificadas no patrimônio líqui-
do. 2.18. Reconhecimento da receita: A receita compreende o valor justo da contraprestação
recebida ou a receber pela comercialização de produtos e serviços no curso normal das atividades
do Grupo. A receita é apresentada líquida dos impostos, das devoluções, dos abatimentos e dos
descontos, bem como das eliminações das vendas entre empresas do Grupo. O Grupo reconhece
a receita quando o valor da receita pode ser mensurado com segurança, é provável que benefícios
econômicos futuros fluirão para a entidade e quando critérios específicos tiverem sido atendidos
para cada uma das atividades do Grupo, conforme descrição a seguir. O Grupo baseia suas esti-
mativas em resultados históricos, levando em consideração o tipo de cliente, o tipo de transação
e as especificações de cada venda. (a) Venda de produtos: O Grupo fabrica e vende laptops, desk-
tops e servidores. As vendas dos produtos são reconhecidas sempre que uma empresa do Grupo
efetua a entrega dos produtos para o varejista, o qual passa a ter total liberdade sobre o canal e
o preço de revenda dos produtos, e não há nenhuma obrigação não satisfeita que possa afetar a
aceitação dos produtos pelo varejista. A entrega não ocorre até que: (i) os produtos tenham sido
entregues no local especificado; (ii) os riscos de obsolescência e perda tenham sido transferidos
para o varejista; (iii) o varejista tenha aceitado os produtos de acordo com o contrato de venda; e
(iv) as disposições de aceitação tenham sido acordadas, ou o Grupo tenha evidências objetivas de
que todos os critérios para aceitação foram atendidos. Os equipamentos eletrônicos são frequen-
temente vendidos com descontos por volume. As vendas são registradas com base no preço espe-
cificado nos contratos de venda, líquidas dos descontos por volume e das devoluções estimadas
na época da venda. A experiência acumulada é usada para estimar e provisionar descontos e de-
voluções. Os descontos por volume são avaliados com base nas compras anuais previstas. (b) Re-
ceita financeira: A receita financeira é reconhecida conforme o prazo decorrido pelo regime de
competência, usando o método da taxa efetiva de juros. Quando uma perda (impairment) é identi-
ficada em relação a um contas a receber, o Grupo reduz o valor contábil para seu valor recuperá-
vel, que corresponde ao fluxo de caixa futuro estimado, descontado à taxa efetiva de juros origi-
nal do instrumento. Subsequentemente, à medida que o tempo passa, os juros são incorporados
às contas a receber, em contrapartida de receita financeira. Essa receita financeira é calculada pela
mesma taxa efetiva de juros utilizada para apurar o valor recuperável, ou seja, a taxa original do
instrumento. 2.19. Benefícios a empregados: Participação nos lucros: O Grupo fornece aos
funcionários um bônus vinculado ao cumprimento de metas preestabelecidas. O Grupo reconhece
trimestralmente o montante dessa participação que é calculado com base em estimativas e ajus-
tado no final do exercício tão logo o valor possa ser mensurado com segurança pelo Grupo. Duran-
te os meses é contabilizada a provisão desta despesa com base nas estimativas apuradas. 3. Es-
timativas e julgamentos contábeis críticos: As estimativas e os julgamentos contábeis são
continuamente avaliados e baseiam-se na experiência histórica e em outros fatores, incluindo ex-
pectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis para as circunstâncias. 3.1. Estimativas e
premissas contábeis críticas: Com base em premissas, o Grupo faz estimativas com relação
ao futuro. Por definição, as estimativas contábeis resultantes raramente serão iguais aos respec-
tivos resultados reais. As estimativas e premissas que apresentam um risco significativo, com pro-
babilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passivos para o próxi-
mo exercício social, estão contempladas a seguir. (a) Provisões para descontos: Os equipamen-
tos eletrônicos são frequentemente vendidos com descontos por volume. Estas provisões de des-
contos são calculadas de acordo com o percentual negociado individualmente com cada cliente e
pactuado em contrato, e incluem descontos padrões de bonificação, crescimento de vendas, ser-
viços logísticos, desenvolvimento de negócios e outros. As vendas são registradas com base no
preço especificado nos contratos de venda, líquidos dos descontos por volume e das devoluções
estimadas na época da venda. O histórico dos descontos e a experiência acumulada são usados
para estimar e provisionar descontos e devoluções. (b) Provisão para crédito de liquidação
duvidosa: A provisão para créditos de liquidação duvidosa é constituída com base na combina-
ção das análises dos títulos vencidos há mais de 180 dias, na análise do nível de perdas históri-
cas, no conhecimento e acompanhamento da situação individual de seus clientes, sendo conside-
rada suficiente pela administração, para cobrir perdas na realização dos créditos. (c) Provisões
comerciais: A provisão para redutores em vendas é constituída com base na estimativa da admi-
nistração. Para a constituição da provisão de marketing são analisados os gastos relacionados à
propaganda cooperada e inserções de marketing nos pontos de venda, para provisão de descon-
tos é constituído pela queda de preço ocorrendo a compensação e para bonificação em vendas
ocorre para os principais clientes pelo crescimento do volume de vendas. (d) Provisão para ga-
rantias: As vendas de produtos estão sujeitas à posterior assistência técnica a título de garantia
(Nota 2.15). (e) Provisão para contingências: O Grupo é parte em diversos processos judiciais
e administrativos. As provisões são constituídas para todas as contingências referentes a proces-
sos judiciais que representam perdas prováveis e estimadas com o máximo de segurança. A ava-
liação de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, jurisprudências
disponíveis, decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem
como a avaliação dos advogados externos da Empresa. 3.2. Estimativa do valor justo: Pressu-
põe-se que os saldos das contas a receber de clientes e contas a pagar aos fornecedores pelo va-
lor contábil, menos a perda (impairment) no caso de contas a receber, estejam próximos de seus
valores justos. Os tópicos abaixo classificam os instrumentos financeiros contabilizados ao valor
justo de acordo com o método de avaliação. Os diferentes níveis foram definidos como segue:
• Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos (Nível 1). •
Informações, além dos preços cotados incluídas no nível 1, que são observáveis pelo mercado para
o ativo ou passivo, seja diretamente (ou seja, como preços) ou indiretamente (ou seja, derivados
dos preços) (Nível 2), e • Informações para os ativos ou passivos que não são baseadas em dados
observáveis pelo mercado (ou seja, premissas não observáveis) (Nível 3). 4. Gestão de risco fi-
nanceiro: 4.1. Fatores de risco financeiro: As atividades do Grupo o expõem a diversos riscos
financeiros: risco de mercado, incluindo risco de moeda, risco de taxa de juros de valor justo, ris-
co de taxa de juros de fluxo de caixa e risco de preço, risco de crédito e risco de liquidez. O progra-
ma de gestão de risco global do Grupo concentra-se na imprevisibilidade dos mercados financei-
ros e busca minimizar potenciais efeitos adversos no desempenho financeiro do Grupo. O Grupo
usa instrumentos financeiros derivativos para proteger certas exposições a risco. A gestão de ris-
co financeiro é realizada pela tesouraria da Empresa, segundo as políticas aprovadas pela admi-
nistração. A tesouraria identifica, avalia e protege a Empresa contra eventuais riscos financeiros.
A administração estabelece princípios, por escrito, para a gestão de risco, bem como para áreas
específicas, como risco cambial, risco de taxa de juros, risco de crédito, restrição quanto ao uso de
instrumentos financeiros derivativos e não derivativos e investimento de excedentes de caixa.
(a) Risco cambial: A Empresa está exposta ao risco cambial decorrente de exposições de algu-
mas moedas, basicamente com relação ao dólar estadunidense. O risco cambial decorre de ope-
rações comerciais com empresas situadas no exterior, bem como ativos e passivos reconhecidos
na data da transação.

Controladora Consolidado
2016 2015 2016 2015

Contas a receber - partes relacionadas (Nota 11) 28.221 63.331 28.584 7.856
Contas a pagar - partes relacionadas (Nota 11) (673.066) (540.864) (702.698) (542.405)

(644.845) (477.533) (674.114) (534.549)
(b) Risco de crédito: O risco de crédito é administrado corporativamente. O risco de crédito de-
corre de caixa e equivalentes de caixa, depósitos em bancos e instituições financeiras, bem como
de exposições de crédito a clientes, incluindo contas a receber em aberto. Para bancos e institui-
ções financeiras, são aceitos somente títulos de entidade independentemente classificadas com
rating mínimo “alto”. Caso os clientes sejam classificados por agência independente, são usadas
essas classificações. Se não houver uma classificação independente, a área de Análise de Crédi-

to avalia a qualidade do crédito do cliente, levando em consideração sua posição financeira. Os li-
mites de riscos individuais são determinados com base em classificações internas ou externas de
acordo com os limites determinados pela administração. A utilização de limites de crédito é moni-
torada regularmente. Não foi ultrapassado nenhum limite de crédito durante o exercício, e a ad-
ministração não espera nenhuma perda decorrente de inadimplência dessas contrapartes superior
ao valor já provisionado. (c) Risco de liquidez: A previsão de fluxo de caixa é realizada nas en-
tidades operacionais do Grupo e agregada pelo departamento de Finanças. Este departamento mo-
nitora as previsões contínuas das exigências de liquidez do Grupo para assegurar que ele tenha
caixa suficiente para atender às necessidades operacionais. Também mantém espaço livre sufi-
ciente em suas linhas de crédito compromissadas disponíveis a qualquer momento, a fim de que
o Grupo não quebre os limites ou cláusulas do empréstimo (quando aplicável) em qualquer uma de
suas linhas de crédito. Essa previsão leva em consideração os planos de financiamento da dívida
do Grupo, cumprimento de cláusulas, cumprimento das metas internas do quociente do balanço
patrimonial e, se aplicável, exigências regulatórias externas ou legais - por exemplo, restrições de
moeda. (d) Risco do fluxo de caixa ou valor justo associado com taxa de juros: O Grupo
não tem ativos significativos em que incidam juros. 4.2. Gestão de capital: Os objetivos da Em-
presa ao administrar seu capital são os de salvaguardar a capacidade de continuidade da Empre-
sa para oferecer retorno aos acionistas e benefícios às outras partes interessadas, além de man-
ter uma estrutura de capital ideal para reduzir esse custo. Para manter ou ajustar a estrutura do
capital, a Empresa pode rever a política de distribuição de lucros, devolver capital aos acionistas,
ou ainda, aumentar o capital social ou vender ativos para reduzir, por exemplo, o nível de endivi-
damento. A Empresa monitora o capital com base no índice de alavancagem financeira. Esse índi-
ce corresponde à dívida líquida dividida pelo capital total. A dívida líquida, por sua vez, correspon-
de ao total de empréstimos, subtraído do montante de caixa e equivalentes de caixa. O capital to-
tal é apurado através da soma do patrimônio líquido, conforme demonstrado no balanço patrimo-
nial, com a dívida líquida.

Consolidado
Gestão de capital 2016 2015
Menos - caixa e equivalente de caixa (Nota 5) (65.721) (153.549)
Dívida líquida (65.721) (153.549)
Total do patrimônio líquido 77.844 315.213
Total do capital 77.844 315.213
Índice de alavancagem financeira - % (84,43%) (48,71%)
5. Caixa e equivalentes de caixa Controladora Consolidado

2016 2015 2016 2015
Caixa e bancos 29.341 8.925 42.508 10.441
Aplicações financeiras (i) 210 136.519 23.213 143.108

29.551 145.444 65.721 153.549
(i) As aplicações financeiras estão representadas por Certificados de Depósitos Bancários (CDBs).
Tais aplicações são remuneradas por taxas que variam entre 100% e 101% do Certificado de De-
pósito Interbancário (CDI) em bancos de primeira linha, com prazos de vencimento variáveis, po-
rém resgatáveis a qualquer momento. A redução do saldo deveu-se a utilização destes recursos
para o pagamento de passivos.
6. Clientes Controladora Consolidado

222000111666 222000111555 222000111666 222000111555
Clientes nacionais (i) 115.901 345.963 343.111 449.226
Clientes nacionais (Data center) 18.498 55.923 18.498 55.923
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (6.467) (15.426) (8.399) (15.426)

127.932 386.460 353.210 489.723
Curto prazo 64.055 314.998 289.333 418.261
Longo prazo (ii) 63.877 71.462 63.877 71.462

127.932 386.460 353.210 489.723
(i) Houve uma grande redução no saldo de clientes em decorrência da melhoria no processo de co-
brança da empresa, a qual reduziu os prazos de recebimento e inadimplência. Isto pode ser analisa-
do em conjunto com o saldo de provisão para créditos de liquidação duvidosa, a qual também foi re-
duzida, tendo sido beneficiada por estas ações da área de contas a receber. (ii) Refere-se basicamen-
te ao saldo de contas a receber relativo a alienação das empresas CCE (Digibras, Digiboard e Dual
Mix), que de acordo com o contrato de compra e venda, registrou-se o direito da Empresa nesta ope-
ração. As contas a receber de clientes por faixa de vencimentos estão demonstradas como segue:

Controladora Consolidado
2016 2015 2016 2015

A vencer 117.162 326.725 313.101 419.967
Vencidas de 1 a 30 dias 4.161 36.715 21.719 46.715
Vencidas de 31 a 60 dias 3.582 10.734 6.586 10.755
Vencidas de 61 a 90 dias 2.813 4.125 5.220 4.125
Vencidas de 91 a 180 dias 753 17.087 8.327 17.087
Vencidas acima de 180 dias 5.928 6.500 6.656 6.500

134.399 401.886 361.609 505.149
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (6.467) (15.426) (8.399) (15.426)

111222777.999333222 333888666.444666000 333555333.222111000 444888999.777222333
A movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa é como segue:

Controladora Consolidado
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 2016 2015 2016 2015
Saldo no início do ano (15.426) (67.378) (15.426) (89.081)
Reversão da provisão pela alienação das empresas CCE - - - 21.703
Reversão da provisão do exercício 15.256 70.172 15.256 70.172
Complemento de provisão no exercício (6.297) (18.220) (8.229) (18.220)
Saldo em 31 de dezembro (6.467) (15.426) (8.399) (15.426)
7. Estoques Controladora Consolidado

2016 2015 2016 2015
Matéria-Prima (i) 106.402 134.167 106.402 137.387
Produtos Acabados (i) 33.163 179.583 36.205 179.583
Importações em Andamento 18.130 14.328 18.130 14.328
Mercadoria para revenda 47.240 - 193.804 24.300
(-) Provisão para perda sobre Estoques (ii) (35.227) (88.305) (47.193) (88.378)

169.708 239.773 307.348 267.220

(i) A redução no saldo de Matéria-Prima e Produtos Acabados deve-se a redução no volume de esto-
ques da Empresa, decorrente da redução nos dias de inventário. Isto faz parte da estratégia da em-
presa para redução dos custos de armazenagem e melhor rapidez no ciclo operacional. (ii) A provisão
para perda também teve significativa redução em decorrência das políticas adotadas pela empresa
descritas anteriormente, bem como na restruturação interna de portfólio de produtos, em que o Gru-
po efetuou análise detalhada dos estoques defasados tecnologicamente, comparando esses com os
modelos de produtos que seriam remodelados ou descontinuados e ajustou a provisão.
Provisão para obsolescência Controladora Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2014 (59.173) (337.075)
Complemento de provisão no exercício 1.971 (31.176)
Baixa de provisão (31.103) 279.873
Saldo em 31 de dezembro de 2015 (88.305) (88.378)
Complemento de provisão no exercício (3.378) (15.344)
Baixa da provisão (*) 56.456 56.529
Saldo em 31 de dezembro de 2016 (35.227) (47.193)
(*) A redução da provisão ocorreu principalmente devido à venda de estoques obsoletos para
terceiros.
8. Depósitos judiciais: A empresa possui os seguintes saldos de depósitos judiciais.

Controladora Consolidado
2016 2015 2016 2015

Depósito Judiciais - Cível 10.325 6.754 10.325 6.754
Depósito Judiciais - Trabalhista 800 6 800 6

11.125 6.760 11.130 6.760
9. Impostos a recuperar: Os detalhes de impostos a recuperar da Empresa estão demonstrados
na tabela a seguir:

Controladora Consolidado
2016 2015 2016 2015

PIS e COFINS a recuperar (i) 29.618 54.575 51.398 58.049
IRPJ e CSLL a recuperar 19.795 20.712 20.469 20.712
ICMS a recuperar 8.468 98 56.810 10.678
IPI a recuperar (ii) 92.955 94.843 92.953 94.843

150.836 170.228 221.630 184.282
Circulante 13.642 6.023 62.665 20.077
Não circulante 137.194 164.205 158.965 164.205
(i) A Controladora possui créditos acumulados líquidos em 2016 de PIS - R$ 4.450 (CCConsolidado -
R$ 8.341) e de COFINS - R$ 25.169 (Consolidado - R$ 43.057) referentes à aquisição deee equipamen-
tos (computadores e componentes) para industrialização própria e revenda. Atualmenteee, parte subs-
tancial das vendas é realizada para a sua controlada (“Lenovo Comercial”) e uma parteee menor para
empresas consumidores finais (“Relational Market”). A redução do saldo deve-se ao cccancelamen-
to da Lei nº 11.196 de 21 de novembro de 1995 - Programa de Inclusão Digital instituuuído pelo Go-
verno Federal, pois a Empresa passou a ter suas vendas tributadas e com isso vem se utilizando
destes saldos a título de compensação de tributos. (ii) No momento da aquisição das mmmatérias-pri-
mas a empresa registra crédito tributário (impostos a recuperar) do IPI, o qual segue osss percentuais
de acordo com o NCM, que em geral são de 10% a 15%. Porém, as saídas da empresssa são incen-
tivadas de IPI, resultando numa alíquota de 0,75% para informática. Portanto, temos mais crédito
na entrada do que débitos na saída, e com isso o saldo tem aumentado. Como estratégia permiti-
da em lei, a empresa tem efetuado pedidos de compensação e restituição destes saldos (PER/
DCOMP). Visando à recuperação desses créditos, a administração da Empresa elabooorou Planeja-
mento Estratégico definindo os seguintes procedimento e/ou ações: • Foco no mercccado de Con-
sumer - vendas realizadas por meio de distribuidores e/ou diretamente a varejistas qqque possuem
incidência do PIS e da COFINS pelas alíquotas regulares, sendo esses débitos compeeensados com
os créditos acumulados dos referidos tributos. • Aumento do portfólio - a Empresa aaadquiriu uma
filial situada na cidade de Hortolândia (SP) relativa a divisão de Data Center (X86). Com isso teve
aumento significativo nas vendas e consequente utilização dos saldos de impostos a recuperar.
Desta forma até 31 de dezembro de 2018 o Grupo compensará os referidos créditos de PPPIS e COFINS.
10. Despesas antecipadas: Segue abaixo a composição das despesas antecipadasss:

Controladora Cooonsolidado
2016 2015 2016 2015

Prêmios de Seguros (i) 2.152 10.020 2.152 10.020
Despesas de laboratório (ii) 4.715 - 4.715 -
Despesas de intermediação antecipadas - 600 - 600
Assistência médica - - 608 -
Depósito de aluguel 439 - 439 -
Despesas com revenda (iii) - - 3.225 -
Outras 248 844 340 844

7.554 11.464 11.479 11.464
(i) A redução dos gastos com seguro deve-se principalmente a redução no volume de estoques,
bem como na redução dos espaços físicos (escritório e fábrica) ocorridos em 2016. (ii) Despesas
antecipadas com honorários decorrentes de serviços técnicos-profissionais pagos antecipadamen-
te aos serviços prestados pela empresa Digiboard Eletrônica, pela adequação dos procedimentos
de testes do laboratório de controle de qualidade de componentes eletrônicos. (iii) Valores relati-
vos a operação de revenda da controlada Lenovo Comercial.

11. Partes relacionadas: (a) Transações e saldos: Os saldos a receber e a pagar com partes relacionadas estão demonstrados a seguir:
31 de dezembro de 2016

Motorola Lenovo Lenovo Lenovo Lenovo Lenovo Lenovo
Controladora Mobility Comercial USA Spain Cingapura China Hong Kong Total
Ativo Circulante
Contas a receber - 379.007 31 15.223 - 6.640 6.327 407.228
Passivo Circulante
Fornecedores - - 16 - 283 255.353 417.414 673.066

- - 16 - 283 255.353 417.414 673.066
Resultado do exercício
Gastos com Infraestrutura compartilhada - 22.127 - - - - - 22.127
Receita líquida de vendas - 840.975 - - - - - 840.975
Custo das vendas - (715.029) - - - - - (715.029)

31 de dezembro de 2015
Motorola Lenovo Lenovo Lenovo Lenovo Lenovo Lenovo

Controladora Mobility Comercial USA Spain Cingapura China Hong Kong Total
Ativo Circulante
Contas a receber 166 55.475 752 - 647 2.609 3.682 63.331
Passivo Circulante
Fornecedores - - 12 - - 329.054 211.798 540.864

- - 12 - - 329.054 211.798 540.864
Resultado do exercício
Despesas com Juros sobre mútuo - - - - - - (405) (405)
Receita líquida de vendas - 110.183 - - - - - 110.183
Custo das vendas - (103.461) - - - - - (103.461)

31 de dezembro de 2016
Motorola Lenovo Lenovo Lenovo Lenovo Lenovo

Consolidado Mobility USA Cingapura Spain China Hong Kong Total
Ativo Circulante
Contas a receber - 31 - 15.223 7.003 6.327 28.584
Passivo Circulante
Fornecedores - 16 283 - 255.353 447.046 702.698

- 16 283 - 255.353 447.046 702.698
31 de dezembro de 2015

Motorola Lenovo Lenovo Lenovo Lenovo Lenovo
Consolidado Mobility USA Cingapura Spain China Hong Kong Total
Ativo Circulante
Contas a receber 166 752 647 - 2.609 3.682 7.856
Passivo Circulante
Fornecedores - 12 - - 329.054 213.339 542.405

- 12 - - 329.054 213.339 542.405
Resultado do exercício
Despesas com

Juros sobre mútuo - - - - - (405) (405)
As transações entre as partes relacionadas são compostas por: (i) aquisição de licença de softwa-
re da Lenovo Cingapura; (ii) serviços administrativos realizados pela Lenovo Estados Unidos (USA)
e Lenovo China, referentes a recursos humanos e contabilidade; (iii) reembolso de despesas refe-
rentes a expatriados; (iv) saldos com a empresa controlada Lenovo Comercial decorrentes do for-
necimento de mercadorias para revenda. Os valores a receber e a pagar para partes relacionadas
basedas no exterior, são denominados em dólares norte-americanos (US$), convertidos para a moe-

da nacional com registro de variação cambial. Os contratos firmados entre as partes relacionadas
possuem vencimento inferior a um ano. No entanto, a administração da Empresa podem efetuar
pagamentos em um prazo superior a este quando da estratégia definida pela tesouraria central do
Grupo. As vendas e compras envolvendo partes relacionadas são efetuadas a preço e condições
de mercado acordadas entre as partes. Não houve garantias prestadas ou recebidas em relação a
quaisquer operações envolvendo partes relacionadas. (b) Remuneração do pessoal-chave da
administração: O pessoal-chave da administração da Empresa é composto por diretores. A re-
muneração paga ou a pagar ao pessoal-chave da administração foi de:

2016 2015
Salários e encargos 5.388 10.477
Bônus 2.474 1.330

7.862 11.807
12. Outros créditos Controladora Consolidado

2016 2015 2016 2015
Créditos da alienação das empresas

CCE (Dgibras, Digiboard e Dual Mix) (i) 60.295 59.491 60.295 59.491
Outros créditos - Data Center (X-86) 9.276 11.919 9.276 11.919
Outros valores a receber - - - 469

69.571 71.410 69.571 71.879
(i) Refere-se aos valores a receber proveniente da venda das empresas CCE (Digibras, Digiboard e
Dual Mix). Conforme descrito na Nota 13, a Empresa alienou estes investimentos em 2015, pelo
valor de R$ 115.767, o qual representava um valor presente de R$ 59.491 em 31 de dezembro de
2015. O saldo teve uma pequeno aumento em 2016, decorrente de nova assunção de valores rela-
tivos à venda, bem como na variação de juros sobre este montante.

13. Investimento 2016
Informações financeiras das controladas

Ativo Passivo Patrimônio líquido Passivo a descoberto Receita líquida Prejuízo líquido Equivalência Patrimonial Investimento
Lenovo Comercial (a) 471.993 511.309 (39.316) (39.316) 670.804 (232.499) (232.499) -

471.993 511.309 (39.316) (39.316) 670.804 (232.499) (232.499) -
2015

Informações financeiras das controladas
Ativo Passivo Patrimônio líquido Passivo a descoberto Receita líquida Prejuízo líquido Equivalência Patrimonial Investimento

Lenovo Comercial (a) 171.957 97.610 74.347 - 82.663 (32.676) (32.676) 74.347
171.957 97.610 74.347 - 82.663 (32.676) (32.676) 74.347

(a) Na nota 1(a), foram detalhados os tópicos relativos à constituição e resultados apresentados pela Lenovo Comercial e Distribuição Limitada, a qual foi constituída em 21 de maio de 2015 e sedia-
da na Cidade de Indaiatuba - SP. Em decorrência de suas operações, a Lenovo Comercial apresentou prejuízos em 2015 de R$ (32.676) e em 2016 de R$ (232.499), o que resultou num patrimônio líqui-
do negativo em 31 de dezembro de 2016 de R$ (39.316). (b) Movimentação do saldo de investimento na controladora:

Digibras Digiboard Dual Lenovo
Indústria Eletrônica Mix Comercial Total

Saldo em 31 de dezembro de 2014 72.743 276.125 (26.441) - 322.427
Aumento do Capital Social na Digibras Indústria 191.881 - - - 191.881
Aumento do Capital Social na Digiboard Eletrônica - 15.342 - - 15.342
Constituição do capital social na Lenovo Comercial - - - 1 1
Aumento do Capital Social na Lenovo Comercial - - - 107.022 107.022
Equivalência Patrimonial (248.368) (175.058) (1.044) (32.676) (457.146)
Baixa por alienação de investimentos

na CCE (Digibras, Digiboard, Dual) (i) (16.256) (116.409) 27.485 - (105.180)
Saldo em 31 de dezembro de 2015 - - - 74.347 74.347
Aumento do Capital Social na Lenovo Comercial - - - 118.836 118.836
Equivalência Patrimonial - - - (232.499) (193.183)
Saldo de passivo a descoberto na controlada - - - 39.316 39.316
Saldo em 31 de dezembro de 2016 - - - - -
(i) A descrição detalhada dos valores a receber em virtude da alienação estão descritos na nota
12 - Outros créditos. (c) Resumo das informações financeiras das controladas - 2016. O quadro

abaixo apresenta um resumo das informações financeiras da controlada Lenovo Comercial e Dis-
tribuição Limitada:

Lenovo Comercial Lenovo Comercial
Balanço

patrimonial sintético 31/12/16 31/12/15 Demonstração do resultado sintética 31/12/16 31/12/15
Circulante Receita líquida de vendas 670.804 82.663
Ativo 449.357 153.338 Custo dos produtos vendidos (768.263) (85.126)
Passivo (508.323) (78.758)
Circulante líquido (58.966) 74.580 Despesas comerciais (75.741) (14.718)

Despesas gerais e administrativas (55.483) (15.467)
Não Circulante Outras receitas

(despesas) operacionais, líquidas (2.515) (28)
Ativo 22.636 -
Passivo (2.986) (233) Receitas (despesas) financeiras, líquidas (1.301) -
Não Circulante líquido 19.650 (233)

Imposto de renda e contribuição social - -
Patrimônio Líquido (39.316) 74.347 Prejuízo (232.499) (32.676)

continua...
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14. Imobilizado: As movimentações e saldos do imobilizado da Controladora estão demonstra-
das a seguir:

Controladora
Equipamentos Instalações Móveis e Outros

Ferramental industriais industriais utensílios ativos Total
Em 31 de dezembro de 2015
Saldo inicial 181 16.768 57.330 1.995 - 76.274
Adições 150 409 9.367 1.538 - 11.464
Alienações/Baixa - (1.841) (2.359) - - (4.200)

150 (1.432) 7.008 1.538 - 7.264
Depreciação do exercício (189) (3.031) (11.684) (943) - (15.847)
Saldo contábil, líquido 142 12.305 52.654 2.590 - 67.691
Em 31 de dezembro de 2015
Custo 618 23.063 77.900 6.307 - 107.888
Depreciação acumulada (476) (10.758) (25.246) (3.717) - (40.197)
Saldo contábil líquido 142 12.305 52.654 2.590 - 67.691
Em 31 de dezembro de 2016
Saldo inicial 142 12.305 52.654 2.590 - 67.691
Adições - 157 20.341 178 832 21.508
Alienações/Baixa (i) (10) (5.565) (35.067) (688) - (41.330)

(10) (5.408) (14.726) (510) 832 (19.822)
Depreciação do exercício (101) (2.163) (7.836) (804) (46) (10.950)
Saldo contábil, líquido 31 4.734 30.092 1.276 786 36.919
Em 31 de dezembro de 2016
Custo 608 17.655 63.174 5.797 832 88.066
Depreciação acumulada (577) (12.921) (33.082) (4.521) (46) (51.147)
Saldo contábil líquido 31 4.734 30.092 1.276 786 36.919
(i) Baixa de ativos ocorreu em decorrência da transferência das operações entre as cidades de Itú
(SP) para a cidade de Indaiatuba (SP). As movimentações e saldos do imobilizado da Consolidado
estão demonstradas a seguir:

Consolidado
Equipamentos Instalações Móveis e Outros

Ferramental industriais industriais utensílios ativos Total
Em 31 de dezembro de 2015
Saldo inicial 181 51.477 58.689 2.427 - 112.774
Adições 150 409 9.367 1.538 - 11.464
Alienações/Baixa - (1.841) (2.359) - - (4.200)
Baixa das Digiboard (CCE) (ii) - (34.709) (1.359) (432) - (36.500)

150 (36.141) 5.649 1.106 - (29.236)
Depreciação do exercício (189) (3.031) (11.684) (943) - (15.847)
Saldo contábil, líquido 142 12.305 52.654 2.590 - 67.691
Em 31 de dezembro de 2015
Custo 618 23.063 77.900 6.307 - 107.888
Depreciação acumulada (476) (10.758) (25.246) (3.717) - (40.197)
Saldo contábil líquido 142 12.305 52.654 2.590 - 67.691
Em 31 de dezembro de 2016
Saldo inicial 142 12.305 52.654 2.590 - 67.691
Adições - 435 21.135 238 917 22.725
Alienações/Baixa (i) (10) (5.603) (35.307) (688) - (41.608)

(10) (5.168) (14.172) (450) 917 (18.883)
Depreciação dddooo eeexxxeeerrrcccíííccciiiooo (((111000111))) (((222.222222333))) (((777.888333666))) (((888111777))) (((555222))) (((111111.000222999)))
Saldo contábil, líquido 31 4.914 30.646 1.323 865 37.779
Em 31 de dezeeembro de 2016
Custo 608 17.895 63.728 5.857 917 89.005
Depreciação aaacumulada (577) (12.981) (33.082) (4.534) (52) (51.226)
Saldo contábbbil líquido 31 4.914 30.646 1.323 865 37.779
(i) Baixa de aaativos ocorreu em decorrência da transferência das operações entre as cidades de Itú
(SP) para a cidade de Indaiatuba (SP); (ii) Baixa das Digiboard (CCE) - Durante 2015, a Empresa re-
gistrou no Consolidado a provisão do saldo de ativo imobilizado pertencente à CCE que não era apli-
cado no proceeesso fabril, em função da desmobilização da planta fabril localizada em Manaus - AM.
15. Intangíveeel: Abaixo apresentamos a movimentação do saldo do intangível:

Controladora e Consolidado
Softtftwwttwares Relacionamento com clientes (i) Àgio Intangível Total

Saldo contábbbil, líquido 2014 1.595 12.033 - 6.525 20.153
Ágio na aquisiççção da Filial Horttrtolândia - - 15.897 - 15.897
Baixa Intangíveeel - - - (6.525) (6.525)
Aquisição 848 - - - 848

848 - 15.897 (6.525) 10.220
Amortização (1.052) (1.234) - - (2.286)
Saldo contábbbil, líquido 2015 1.391 10.799 15.897 - 28.087
Amortização (527) (1.234) - - (1.761)
Saldo contábbbil, líquido 2016 864 9.565 15.897 - 26.326
(i) Saldo de rrrelacionamento com clientes, originado em 2014 em decorrência da compra da divi-
são de Servidddores da empresa IBM. O período de amortização deste saldo compreende 120 meses
(10 anos), iniccciado em Outubro-2014 até Setembro-2024.
16. Fornecedddooorrreeesss CCCooonnntttrrrooolllaaadddooorrraaa CCCooonnnsssooollliiidddaaadddooo

2016 2015 2016 2015
Fornecedores - mercado externo 5.654 12.718 5.654 12.718
Fornecedores - mercado interno 104.937 130.949 139.033 135.128
Provisão de Frete e outras 2.306 4.670 4.303 5.058

112.897 148.337 148.990 152.904
17. Provisões comerciais Controladora Consolidado

2016 2015 2016 2015
Provisão para descontos - GTN 963 31.141 39.008 31.141
Provisão de devolução de venda 14.855 28.806 20.724 31.873
Provisão de marketing (i) - 5.273 9.676 13.088
Provisão Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) 6.676 1.059 6.676 1.059
Provisão de serviços para cliente 6.472 3.599 6.985 3.848
Provisão comissões e outros - 996 707 995

28.966 70.874 83.776 82.004

(i) Os gastos de marketing estão relacionados com o esforço de venda a terceiros, os quais em 2016
foi concentrado na empresa controlada Lenovo Comercial. Em virtude desta estratégia de vendas,
em 2016 há saldo apenas no Consolidado. A redução no saldo Consolidado ocorreu devido a me-
lhoria na política de otimização no processo de incentivos aos clientes.
18. Provisão para garantia Controladora Consolidado

2016 2015 2016 2015
Provisão por garantia de fábrica 26.929 70.036 27.160 70.322
Provisão por garantia estendida 10.994 10.472 10.995 10.472

37.923 80.508 38.155 80.794
Circulante 28.232 64.427 28.464 64.713
Não Circulante 9.691 16.081 9.691 16.081

37.923 80.508 38.155 80.794
A movimentação no saldo da provisão de garantia em 2016 foi uma redução de R$ (41.908) na Contro-
ladora e um aumento de R$ 1.772 no Consolidado. A redução do saldo na controladora, deve-se prin-
cipalmente ao pagamento dos passivos anteriormente registrados de garantia à clientes, assumidos
no momento da venda das empresas do Grupo Digibras CCE. Outro ponto importante foi o da melhoria
no processo de atendimento ao cliente, o que reduziu a necessidade de provisões à este título.
19. Salários e encargos sociais Controladora Consolidado

2016 2015 2016 2015
Salários a pagar 1.470 4.710 4.362 7.068
Provisão férias 7.042 7.729 11.381 10.236
INSS a Recolher 1.383 3.407 2.104 3.797
FGTS a Recolher 470 738 738 934

10.365 16.584 18.585 22.035
20. Obrigações tributárias Controladora Consolidado

2016 2015 2016 2015
ICMS e IPI a recolher 333 4.400 745 4.541
PIS a recolher 939 1 952 -
COFINS a recolher 4.688 493 4.688 493
Outros impostos e contribuições 51 48 168 66

6.011 4.942 6.553 5.100
21. Receitas diferidas: O reconhecimento da receita ocorre de forma linear, de acordo com o pra-
zo da garantia. Controladora Consolidado

2016 2015 2016 2015
Receita diferida até 1 ano 16.981 16.219 19.791 16.219
Receita diferida acima de 1 ano 9.385 11.614 12.371 11.847

26.366 27.833 32.162 28.066
Circulante 16.981 16.219 19.791 16.219
Não Circulante 9.385 11.614 12.371 11.847

26.366 27.833 32.162 28.066
Referem-se aos valores dos direitos por conta dos contratos de garantia estendida, cuja amortização
se inicia após o término da garantia normal, calculada de forma linear, até o término do prazo da ex-
tensão da garantia (mandatória segundo a legislação comercial vigente que é de 01 ano).
22. Provisões para contingências: A Empresa possui contingências que estão sendo discutidas
judicialmente, que incluem processos tributários, trabalhistas e cíveis. A administração da Empresa
acredita que a solução dessas questões não produzirá efeito significativamente diferente do montan-
te provisionado, que corresponde aos valores das ações consideradas como “perdas prováveis”.

Controladora Consolidado
2016 2015 2016 2015

Tributários 11.760 5.121 11.760 5.121
TTTrrraaabbbaaalllhhhiiissstttaaasss eee ppprrreeevvviiidddeeennnccciiiááárrriiiooosss 666.999222999 222.111777999 666.999222999 222.111777999
Reclamações cíveis 5.154 51.708 5.154 51.708

23.843 59.008 23.843 59.008
A provisão refere-se a riscos de natureza trabalhista relativos a pleitos por doença ocupacional,
horas extras e outros, bem como de natureza civil relacionados a pedidos de troca e substituição
do valor do produto por defeito e danos morais. Ressaltamos que estes valores são extremamen-
te pulverizados para maior detalhamento, visto que são processos de pequeno valor individual. A
movimentação da provisão contábil está assim composta:

Controladora
Tributária Trabalhista Cível Total

Em 31 de dezembro de 2014 - - 11.408 11.408
Adições 5.121 2.179 711 8.011
Adições passivos assumidos na alienação da CCE (i) - - 46.373 46.373
Baixas/reversões - - (6.784) (6.784)

5.121 2.179 40.300 47.600
Em 31 de dezembro de 2015 5.121 2.179 51.708 59.008
Adições 6.639 4.750 535 11.924
Baixas/reversões - - (11.388) (11.388)
Pagamento financeiro das contingências CCE (ii) - - (35.701) (35.701)

6.639 4.750 (46.554) (35.165)
Em 31 de dezembro de 2016 11.760 6.929 5.154 23.843

Consolidado
Tributária Trabalhista Cível Total

Em 31 de dezembro de 2014 40 18.228 24.612 42.880
Adições (i) 5.121 2.179 47.084 54.384
BBBaaaiiixxxaaasss///rrreeevvveeerrrsssõõõeeesss (((444000))) (((111888...222222888))) (((111999...999888888))) (((333888...222555666)))

5.081 (16.049) 27.096 16.128
Em 31 de dezembro de 2015 5.121 2.179 51.708 59.008
Adições 6.639 4.750 535 11.924
Baixas/reversões - - (11.388) (11.388)
Pagamento financeiro das contingências CCE (ii) - - (35.701) (35.701)

6.639 4.750 (46.554) (35.165)
Em 31 de dezembro de 2016 11.760 6.929 5.154 23.843
(i) Cível - As adições em 2015 referem-se a processos cíveis de clientes, principalmente PROCON,
relacionado ao atraso na troca de produtos em garantia; (ii) Cível - A redução se deve ao pagamen-
to em dinheiro das contingências provisionadas em 2015 relativas a garantia de serviços assumi-
dos pela Lenovo quando da alienação das empresas da CCE. Perdas possíveis: O Grupo é parte
em ações de naturezas tributária, cível e trabalhista, envolvendo riscos de perda classificados pela
administração como possíveis, com base na avaliação de seus consultores jurídicos, para as quais
não há provisão constituída, conforme composição a seguir:

Controladora Consolidado
2016 2015 2016 2015

Tributários (i) 43.175 14.369 43.175 14.369
Reclamações cíveis 9.926 4.022 9.926 4.022
Trabalhistas e previdenciários 11.219 4.982 11.219 4.982

64.320 23.373 64.320 23.373
(i) Este aumento ocorreu principalmente devido a um processo administrativo de Imposto de Im-
portação (II), no qual a Lenovo Tecnologia entrou com defesa em 18 de janeiro de 2016, cujo mon-
tante questionado é de R$ 30,2 milhões.
23. Patrimônio líquido: (a) Capital Social: Em 31 de dezembro de 2016 o capital social de R$
4.317.928.392,00 (2015 - R$ 4.317.928.392,00) está representado por 4.317.928.392 (31 de dezem-
bro de 2015 - 4.317.928.392) quotas no valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada, totalmente subs-
critas e integralizadas, distribuídas como segue:

Quantidade de quotas
2016 2015

Lenovo International Coöperatief U.A. 4.317.928.392 4.317.928.392
Lenovo (Belgium) SPLR 1 1

4.317.928.393 4.317.928.393
Não houve novos aportes de capital social em 2016. (b) Aumento de capital: Em 31 de agosto de
2015 por meio do 45º instrumento particular de alteração do contrato social da Lenovo Tecnologia
Ltda. foi aprovado o aumento de capital social da Empresa, de R$ 2.837.052 para R$ 3.230.021, um
aumento de R$ 392.969, foi aprovado também o aumento de capital social de R$ 3.230.021 para R$
4.317.928, um aumento de R$ 1.087.907. Não ocorreram novos aportes de capital social em 2016.
(c) Adiantamentos para futuro aumento de capital social (AFAC): Em 31 de dezembro de
2014, a Empresa possuía o valor de R$ 392.969 decorrente de vários adiantamentos para futuro au-
mento de capital social, que foram capitalizados por meio da 44ª alteração do contrato social devi-
damente registrada na Junta Comercial do Estado de Sâo Paulo em 25 de Maio de 2015.
24. Imposto de renda e contribuição social: Em 31 de dezembro de 2016 o Grupo possui pre-
juízos fiscais e base negativa de contribuição social no montante de R$ 3.615.512 em 2016 (em
2015 R$ 3.248.723), os quais poderão ser compensados com lucros fiscais futuros. De acordo com
a legislação fiscal vigente, esses valores não estão sujeitos a prazo de prescrição, mas sua utiliza-
ção está limitada a 30% dos lucros anuais tributáveis futuros. Em função de não ter gerado base
tributável de impostos nos últimos anos e considerando os incentivos/benefícios fiscais a que tem
direito, os quais reduzem a base tributável de imposto de renda e contribuição social corrente, o
Grupo optou por não contabilizar o imposto de renda e contribuição social diferidos devido à falta
de expectativa de uso imediato destes créditos fiscais sobre prejuízo fiscal, base negativa de con-
tribuição social e diferenças temporárias.
25. Receita de vendas e custo dos produtos e serviços vendidos: A Controladora apresen-
tou expressivo aumento no percentual da margem bruta, devido principalmente a 02 fatores: a)
Redução no custo das vendas devido a otimização da planta da fábrica, a qual mudou da cidade
de Itú para a cidade de Indaiatuba, com expressiva redução de aluguel e demais gastos de arma-
zenagem de matéria-prima, bem como na restruturação de todo o processo fábril, e b) Redução no
portifólio dos produtos , onde o foco foi continuar produzindo os itens com maior margem de ga-
nhos, além do aumento de vendas de Servidores (“Data Centers”) em 2016, os quais possuem maior
lucratividade. A reconciliação entre as vendas brutas e a receita líquida é como segue:

Controladora Consolidado
Receitas 2016 2015 2016 2015
Mercado interno - Terceiros 1.661.220 1.706.880 1.517.186 1.637.745
Serviços prestados - Terceiros 50.434 54.676 59.385 54.727
Impostos sobre vendas (200.349) (195.097) (146.674) (178.932)
DDDeeevvvooollluuuçççõõõeeesss eee aaabbbaaatttiiimmmeeennntttooosss(((*))) 222.444555333 (((777222.444777000))) (((888999.333555222))) (((777222.444777000)))

1.513.758 1.493.989 1.340.545 1.441.070
(*) Como estratégia de posicionamento de mercado, bem como em decorrência do cenário atual
de crise econômica,o grupo concentrou suas operações de vendas a terceiros (atacado e varejo)
na empresa Lenovo Comercial, constante no saldo “Consolidado”. Com isso, as provisões de aba-
timentos passaram a ser obrigação da Lenovo Comercial e não mais da Lenovo Tecnologia. Com
isso, as provisões foram revertidas na Lenovo Tecnologia (“Controladora”) que em virtude disto
acabou apresentando um saldo positivo de R$ 7.617 no exercício de 2016.
A apresentação dos custos estão apresentadas a seguir:

Controladora Consolidado
2016 2015 2016 2015

Custo dos produtos vendidos - Terceiros (i) (1.279.729) (1.401.375) (1.203.975) (1.350.918)
Custo de serviços prestados - Terceiros (8.886) (1.467) (8.886) (1.468)

(1.288.615) (1.402.842) (1.212.861) (1.352.386)
(i) A redução deve-se a otimização da planta da fábrica, a qual mudou da cidade de Itú para a ci-
dade de Indaiatuba, com redução de aluguel e demais gastos de armazenagem de matéria-prima,
bem como na restruturação de todo o processo fábril.
26. Despesas e receitas operacionais: A Empresa apresentou a demonstração do resultado
utilizando a classificação das despesas e receitas operacionais baseadas na sua função. As infor-
mações sobre a natureza dessas despesas e receitas operacionais reconhecidas na demonstração
do resultado é apresentada a seguir:

Controladora Consolidado
2016 2015 2016 2015

Salários, encargos sociais
e benefícios a funcionários (109.486) (156.329) (152.610) (169.513)

PPPrrreeessstttaaaçççãããooo dddeee ssseeerrrvvvrrviiiçççooosss pppeeessssssoooaaa jjjuuurrrííídddiiicccaaa (((222444...555444777))) (((333888...111888555))) (((222666...999777444))) (((333888...222999222)))
Viagens e estadias (3.556) (3.490) (4.300) (3.677)
Material de escritório,

despesas de comunicação e outros (8.088) (9.477) (8.383) (9.490)
Aluguel (9.449) (18.421) (9.936) (18.421)
Pesquisa e Desenvolvimento (i) (10.345) (6.897) (10.345) (6.897)
Despesas com garantia (ii) (40.423) (48.390) (40.423) (48.390)
Fretes e Armazenagens (iii) (22.271) (34.657) (28.591) (35.192)
Publicidade, feiras e eventos (1.607) (32.102) (34.743) (43.331)
Bonificações e comissões 151 (4.676) (6.423) (6.828)
Provisão para perda sobre estoques (iv) 20.904 (40.317) 8.193 (41.638)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (1.087) 3.220 (3.046) 3.219
Provisão sobre saldo de antecipações (9.570) - (9.570) -
Gerenciamento de propriedades (3.723) (4.083) (3.997) (4.083)
Despesas de depreciação (4.985) (5.838) (5.064) (5.838)

....continuação Controladora Consolidado
2016 2015 2016 2015

Despesas água, eletricidade e seguros de imobilizado (3.245) (3.809) (3.280) (3.809)
Benfeitoria em prédio de terceiros (6.839) (9.914) (6.839) (9.914)
Outras (4.678) (998) (27.737) (2.454)

(242.844) (414.363) (374.068) (444.548)
Despesas comerciais (91.227) (185.771) (166.968) (200.489)
Despesas gerais e administrativas (151.617) (228.592) (207.100) (244.059)

(242.844) (414.363) (374.068) (444.548)
Controladora Consolidado

2016 2015 2016 2015
Outras despesas (receitas), líquidas
Alienação de ativo imobilizado e intangível (10.003) (5.453) (10.003) (5.453)
Gastos com restruturação interna (60.900) - (63.221) -
Gastos na alienação de empresas (v) (20.412) - (20.412) (789.604)
Outras despesas (receitas) (2.406) (373.038) (2.600) (7.932)

(93.721) (378.491) (96.236) (802.989)
(i) Aumento dos gastos em pesquisa e desenvolvimento decorrente do aprimoramento no proces-
so produtivo e desenvolvimento de novos produtos; (ii) Redução nas despesas de garantia em de-
corrência da melhoria no processo produtos e no atendimento aos clintes; (iii) A diminuição ocor-
reu em virtude da transferência das atividades que estavam situadas na cidade de Itu (SP) para a
cidade de Indaiatuba (SP), conforme descrito na nota 1(a) - Informações Gerais, onde houve redu-
ção de aluguel e otimização dos processos de transporte e de armazenagem; (iv) A redução ocor-
reu pelo aprimoramento das estratégias logísticas, bem como redução no volume de estoques ob-
soletos, em decorrência principalmente da transferência das atividades para a nova Fábrica na ci-
dade de Indaiatuba (SP). (v) Em 2015, refere-se ao custo total da alienação das empresas do gru-
po CCE (Digiboard, Digibras e Dual Mix). Em 2016, o valor se refere às novas despesas assumidas
em decorrência da revisão da assunção de dívida por parte da Lenovo Tecnologia.
27. Receitas e (despesas) financeiras, líquidas: Os saldos relativos a receitas e despesas fi-
nanceiras estão apresentados abaixo de forma comparativa:

Controladora Consolidado
2016 2015 2016 2015

Receitas financeiras
Rendimentos de aplicação financeira em CDB 20.810 16.528 23.412 16.798
Variações cambiais líquidas
Variação cambial ativa (passiva)

de fornecedores no exterior (*) 86.106 (210.827) 87.118 (210.846)
Despesas financeiras
Despesas bancárias (1.155) (3.876) (1.155) (3.879)
Reversão de provisão

de multa por cancelamento de contrato 1.872 - 1.872 -
Juros pagos a fornecedores - - (2.090) -
Despesas com cessão de recebíveis (1.598) (6.860) (3.878) (7.108)
Encargos de empresas de cartão de crédito - - (545) -

(881) (10.736) (5.796) (10.987)
106.035 (205.035) 104.734 (205.035)

(*) A variação está relacionada a desvalorização do Real (R$) frente ao dólar norte americano
(US$) uma vez que parte substancial das operações de compra com partes relacionadas estão
atttrellladddas ààà moeddda ameriiicana. EEEm 222000111666 hhhouve VVVariiiaçããão CCCambbbiiialll PPPosiiitttiiiva ddde RRR$$$ 86.106 na
Controladora (positiva também de R$ 87.118 no Consolidado) decorrente da reduçãooo da Taxa do
Dolar, que era 3,8582 em 31-dez-2015 caindo para 3,1805 em 31-dez-2016. Os valoreees em moeda
estrangeira sujeitos exposição cambial estão descritos na nota 11 - Partes Relacionadaaas e também
na nota 4.1 (a) - Risco Cambial.
28. Seguros: O Grupo possui um programa de gerenciamento de risco com o objetivvvo de delimi-
tá-los, contratando no mercado coberturas compatíveis com o seu porte e operação. As cobertu-
ras foram contratadas por montantes considerados suficientes pela administração paraaa cobrir even-
tuais sinistros, considerando a natureza da sua atividade, os riscos envolvidos em suaaas operações
e a orientação de seus consultores de seguros.

Mooontante da
Bens segurados Riscos coberttrtos cobertura
Patrimônio e estoques Danos materiais 616.146
Produto acabado Transporte internacional importação USD 3.000
Bens e mercadorias Transporte internacional importação USD 3.000
29. Instrumentos financeiros: O Grupo opera com diversos instrumentos financeirooos, com des-
taque para caixa e equivalentes de caixa, incluindo aplicações financeiras, contas a rrreceber, con-
tas a pagar a fornecedores. Considerando a natureza dos instrumentos, o valor justo ééé basicamen-
te determinado pela aplicação do método do fluxo de caixa descontado. Os valores registrados no
ativo e no passivo circulante tem liquidez imediata ou vencimento, em sua maioria, eeem prazos in-
feriores a três meses. Considerando o prazo e as características desses instrumentos, que são sis-
tematicamente renegociados, os valores contábeis aproximam-se dos valores justos.
Empréstimos e recebíveis Controladora Cooonsolidado

2016 2015 2016 2015
AAAtiiivos, conffforme o bbballlanço patriiimoniiialll
Clientes (Nota-6) 127.932 386.460 353.210 489.723
Partes relacionadas (Nota 11) 407.228 63.331 28.584 7.856
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 5) 29.551 145.444 65.721 153.549

564.711 595.235 447.515 651.128
Outros passivos financeiros Controladora Consolidado

2016 2015 2016 2015
Passivos, conforme o balanço patrimonial
Fornecedores (Nota 16) 112.897 148.337 148.990 152.904
Partes relacionadas (Nota 11) 673.066 540.864 702.698 542.405

785.963 689.201 851.688 695.309
(b) Caixa e equivalentes de caixa, contas a receber, outros ativos circulantes e forne-
cedores e outras contas a pagar: Os valores contabilizados aproximam-se dos valores de
realização.

Aos Administradores e Cotistas
Lenovo Tecnologia (Brasil) Ltda.
Opinião com ressalva: Examinamos as demonstrações financeiras individuais da Lenovo
Tecnologia (Brasil) Ltda. (“Empresa”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de
dezembro de 2016 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente,
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data,
assim como as demonstrações financeiras consolidadas da Lenovo Tecnologia (Brasil) Ltda.
e suas controladas (“Consolidado”), que compreendem o balanço patrimonial consolidado
em 31 de dezembro de 2016 e as respectivas demonstrações consolidadas do resultado, do
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das
principais políticas contábeis. Em nossa opinião, exceto pelos possíveis efeitos dos assuntos
descritos na seção a seguir intitulada “Base para opinião com ressalva- Limitações de escopo”
e pelos efeitos do assunto descrito na seção “Base para opinião com ressalva - Desvio
contábil”, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Lenovo Tecnologia (Brasil)
Ltda. e suas controladas em 31 de dezembro de 2016, o desempenho de suas operações e os
seus respectivos fluxos de caixa, bem como o desempenho consolidado de suas operações
e os seus fluxos de caixa consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião com ressalva Limitações de
escopo: Conforme descrito na Nota 17, em 31 de dezembro de 2016, a Empresa apresentava
saldos de provisão para bonificação e despesas correspondentes classificadas em deduções
de vendas nos montantes de R$ 963 mil (2015 - R$ 31.141 mil) e R$ 7.617 mil (2015 - R$
76.176 mil), na Controladora, e de R$ 39.008 mil (2015 - R$ 31.141 mil) e R$ 84.188 mil (2015
- R$ 76.176 mil), no Consolidado, respectivamente, decorrentes de descontos e bonificações
concedidos a clientes, por meio de contratos formais ou tácitos, e de descontos concedidos
em caráter extraordinário. Os registros contábeis da Empresa não contêm evidências suficientes
sobre as transações de descontos concedidos, o que não nos permitiu aplicar procedimentos
de auditoria suficientes para podermos concluir sobre a adequação dos registros contábeis
decorrentes dessas transações. Consequentemente, não foi possível determinar os ajustes
que possam vir a ser requeridos caso houvesse necessidade de contabilizações ou estornos
de transações relacionadas ao caixa, deduções de vendas, bem como qualquer outro elemento

relacionado aos descontos concedidos, e seus correspondentes impactos na determinação
da posição patrimonial e financeira e nas demonstrações do resultado, do resultado abrangente,
patrimônio líquido e fluxos de caixa, controladora e consolidado, dos exercícios findos em 31
de dezembro de 2016 e 2015. Conforme descrito na Nota 6, em 31 de dezembro de 2016, a
Empresa apresentava saldos de “Clientes - Data Center” no montante de R$ 18.498 mil. Não
obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente em relação ao saldo em 31 de
dezembro de 2016. Consequentemente, não foi praticável determinar se algum ajuste seria
necessário nas demonstrações financeiras da Empresa, caso tivéssemos obtido essa
conciliação. Em 31 de dezembro de 2016, a Empresa apresentava saldo de créditos fiscais de
Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI), classificado nos ativos não circulante e
proveniente de compras de matérias primas, no montante de R$ 92.955 mil (2015 - R$ 96.947
mil), na Controladora e Consolidado para o qual não nos foi apresentada análise de
recuperabilidade, de acordo com as exigências do CPC 01 - “Redução ao Valor Recuperável
de Ativos”. Consequentemente, não foi praticável concluirmos sobre a necessidade ou não
de ajuste para perdas (impairment) sobre o saldo de IPI a recuperar nos montantes mencionados
acima em 31 de dezembro de 2016 e 2015. Desvio contábil: A administração da Empresa
não divulgou nas demonstrações financeiras dos exercícios findos em 31 de dezembro de
2015 os resultados apurados pela controlada direta Digibrás Indústria do Brasil S.A. na planta
de Manaus, cuja operação foi descontinuada totalmente em 2015, em uma linha específica
na demonstração do resultado, separadamente das receitas e despesas operacionais
continuadas, e também seus fluxos de caixa controladora e consolidado. Adicionalmente, a
Empresa não divulgou os detalhes relativos ao resultado da operação descontinuada da
referida controlada direta em nota explicativa e, também, as correspondentes evidenciações
desse assunto para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2015, para fins de
comparabilidade, como requerido pelo Pronunciamento Técnico CPC 31 - “Ativo Não Circulante
Mantido para Venda e Operação Descontinuada”. Nossa auditoria foi conduzida de acordo
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades
do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos
independentes em relação à Empresa e suas controladas, de acordo com os princípios éticos
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades

éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente
e apropriada para fundamentar nossa opinião com ressalva. Responsabilidades da
administração e da governança pelas demonstrações financeiras individuais e
consolidadas: A administração da Empresa é responsável pela elaboração e adequada
apresentação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como
necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das
demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a administração é responsável pela
avaliação da capacidade de a Empresa continuar operando, divulgando, quando aplicável, os
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na
elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar
a Empresa ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar
o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Empresa e suas
controladas são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração
das demonstrações financeiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das
demonstrações financeiras individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter
segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, tomadas
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude
ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto
nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas
referidas demonstrações financeiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com
as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e
mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos
os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas,
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada
e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante

resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o
ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas
intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria
para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Empresa e suas
controladas. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade
das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos
sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional
e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a
eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de
continuidade operacional da Empresa. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas
demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas
até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Empresa
a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a
estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, inclusive
as divulgações e se essas demonstrações financeiras representam as correspondentes
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
• Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras
das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as
demonstrações financeiras consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e
desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria,
inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos
durante nossos trabalhos.

São Paulo, 15 de agosto de 2017

PricewaterhouseCoopers Ricardo Novaes de Queiroz
Auditores Independentes Contador
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